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No dia 11 de novembro

Piscina 
Municipal já 
abriu
Após o encerramento das 
instalações da Piscina 
Municipal de Espinho devido 
a problemas de iluminação, 
os equipamentos foram 
devidamente substituidos e 
a Piscina voltou a entrar em 
funcionamento na manhã do 
dia 11 de novembro. NO

Criança de 10 anos

Ferido em 
despiste
Uma criança de 10 
anos sofreu ferimentos 
considerados ligeiros, na 
sequência de um despiste 
na A29, no passado sábado, 
cerca das 11h45, no sentido 
norte-sul, na freguesia de 
Silvade.
No carro seguia ainda uma 
mulher, de 45 anos, que 
sofreu ferimentos ligeiros. A 
viatura capotou na sequência 
do despiste.
Os Bombeiros Voluntários 
do Concelho de Espinho 
socorreram as vítimas no 
local e realizaram o transporte 
para o hospital de S. João, no 
Porto.
A brigada de trânsito da GNR 
de S. João da Madeira esteve 
no local. PJD

Incêndio 

Ninho de 
vespas 
destruído
Na noite de 10 de novembro, 
os serviços da Proteção Civil 
de Espinho incineraram um 
ninho de vespas asiáticas 
que estava localizado no 
cruzamento entre as ruas 
37 e 22. Um homem de 60 
anos tinha sido recentemente 
picado e encontra-se 
hospitalizado no Hospital de 
Vila Nova de Gaia.  PJD

Protocolo assinado com o Instituto Confúcio da Universidade de Aveiro 

AluNos vão APreNder MANdAriM NAs 
escolAs do coNcelho

O município de Espinho 
assinou com o Instituto 

Confúcio da Universidade 
de Aveiro um protocolo 
para introdução de aulas 
de Mandarim no 1.º Ciclo 
do Ensino Básico. O idioma 
começará a ser lecionado 
apenas no ano letivo 
2017/2018 e segue o modelo 
já introduzido nas escolas 
de S. João da Madeira.

Se em breve o seu filho chegar 
a casa e disser que mora em “Pu-
taoyá” não estranhe. Ele apenas 
está a dizer que mora em Portu-
gal e está a dar provas que está 
atento nas aulas de mandarim. O 
protocolo para o projeto do ensi-
no da lingua chinesa foi assina-
do dia 8 de novembro por Pinto 
Moreira, presidente da Câmara 
Municipal de Espinho e Manuel 
António de Assunção, reitor da 
Universidade de Aveiro.

O idioma começará a ser le-
cionado apenas no ano letivo 
2017/2018 e segue o modelo já in-
troduzido nas escolas de S. João 
da Madeira, outro município do 
distrito de Aveiro onde as respe-
tivas aulas têm caráter opcional 
para alunos a partir do 3º ano de 
escolaridade. Em Espinho, para 
já, apenas alunos do 1º Ciclo do 
ensino básico vão poder usufruir 
deste protocolo.

“A República Popular da China 
é hoje uma potência mundial com 
quem temos relações históricas 
seculares e que, por sua vez, 
também tem relações comerciais 
fortíssimas por todo o mundo, em 
particular com Portugal e com os 
países de expressão portugue-
sas em África”, declarou o pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Espinho.

“Existindo cada vez mais in-

vestimento chinês em território 
nacional e noutros mercados 
com os quais nos relacionamos, 
entendemos que devíamos pre-
parar as próximas gerações para 
esta nova ordem mundial, dotan-
do os nossos futuros gestores e 
profissionais de habilitações que, 
nesta área, lhes poderão vir a ser 
de extrema utilidade”, explicou.

O memorando, que é assina-
do após uma visita às turmas de 
mandarim de S. João da Madei-
ra, envolve a Câmara Municipal 
de Espinho, os agrupamentos de 
escolas do concelho, o Instituto 
Confúcio (que na Universidade 
de Aveiro tutela o ensino do Man-
darim) e ainda a Universidade de 
Línguas Estrangeiras de Dalian, 
na China, que vai disponibilizar 
orientação relativa aos progra-
mas a ministrar em Portugal. As 
aulas, por sua vez, serão sempre 
lecionadas por professores nati-
vos.

“Nesta fase, vamos ver como 
corre o projeto-piloto no terceiro 
ano de escolaridade. Depois, se 
a adesão o justificar, o protocolo 
prevê o respetivo prolongamento 
das aulas pelos graus de ensino 
posteriores”, referiu Pinto Morei-
ra.

A Câmara ainda não apurou 
qual será o custo do projeto, 
mas, segundo o autarca, o or-
çamento municipal “comportará 
com tranquilidade essa despesa, 
que é claramente um investimen-
to na educação das crianças de 
Espinho”.

PrOJEtO SANJOANENSE é 
UM SUCESSO

Em S. João da Madeira as aulas 
de mandarim estão, desde 2012, 
disponíveis para alunos dos 3.º, 
4.º e 5.º ano do ensino básico. 

Por esta atividade extra já pas-
saram quase oitocentos alunos 
que ficaram com umas noções 
básicas da lingua. E escrevemos 
básicas pois esta é uma língua 
que só no dia-a-dia precisa de 
um conhecimento de 6 mil ca-
rateres para ser falada. Embo-
ra se possa pensar que é difícil 
ensinar chinês a crianças que 
mal escrevem português, o Maré 
Viva falou com uma professora 

de mandarim em S. João da Ma-
deira que explicou o processo de 
ensino: “Começamos com os nú-
meros até 10, depois passamos 
para palavras e pequenas frases, 
básicas, que eles acabam por 
apanhar muito bem. Fazemos 
apresentações em Powerpoint, 
associamos os carateres a ima-
gens e objetos para facilitar a 
memorização, a sua história, 
tudo de forma lúdica.”. NO

Nunes da Silva continua na presidência da Associação

viveresPiNho eleGe Novos 
corPos sociAis
A ViverEspinho – Associação 

Empresarial de Espinho realizou 
eleições para o triénio 2016-2018, 
tendo inicialmente apresentado o 
Relatório de Atividade da Direção 
anterior. O documento evidencia 
a diversificada atividade exercida 
e o apoio ao comércio local nos 
seis anos de existência da as-
sociação. Após o ato eleitoral e 
Assembleia Geral, tomaram pos-
se os novos Corpos Sociais da 
ViverEspinho – Associação Em-
presarial de Espinho (VE-AEE). 
Paulo Torres preside a Mesa da 
Assembleia Geral, Frederico 
Mendes foi eleito presidente do 
Conselho Fiscal e José Nunes da 
Silva foi eleito presidente da dire-
ção e José Henrique Silva vice-
presidente.

A nova Direção da ViverEspi-
nho entende que deve manter 
as bases que deram origem ao 
seu programa e constitui o seu 
farol de ação, atualizado para 
as novas dinâmicas comerciais 
proporcionadas pelo digital, as 

oportunidades surgidas com o 
Portugal2020, a importância que 
o Turismo e Serviços tem ganho 
fruto da dinâmica criada pelo flu-
xo ao Aeroporto Sá Carneiro e a 
realização de eventos despor-
tivos e culturais, a necessidade 
de melhorar o serviço prestado 
ao Cliente, modernização de es-
paços e marketing, bem como a 
adaptação de horários de funcio-
namento às necessidades dos 
consumidores.

O presidente da Direção da 

ViverEspinho, Nunes da Silva, 
menciona que esta é a altura 
para que os mais jovens atores 
empresariais, seja na área do 
comércio, serviços ou turismo 
se aproximem e intervenham no 
movimento associativo trazendo 
toda a sua energia, conhecimen-
to e experiências contribuindo a 
visibilidade, boa imagem e cres-
cimento económico do Conce-
lho, e para a própria dinâmica da 
Associação Empresarial ViverEs-
pinho. NO

Instituto foi inaugurado em 2015 na Universidade de Aveiro

confúcio? É fácil de perceber
Em 2015 a Universidade de Aveiro (UA) inaugurou um novo 
instituto destinado a divulgar e promover a língua e cultura 
chinesas e reforçar a cooperação no domínio educativo entre a 
China e Portugal: o Instituto Confúcio (IC). 
Este tipo de organismo foi lançado e patrocinado pelo governo 
chinês em 2004 e já está implantado em mais de 30 países. 
Assegurar o ensino de chinês a todos os níveis e particularmente 
em escolas de ensino secundário, em colaboração com o 
Ministério da Educação e Ciência, é um dos principais objetivos 
do IC da academia de Aveiro que, para isso, se assume como um 
centro de formação contínua de docentes portugueses de língua 
chinesa. NO

Autarcas assistiram a uma aula de mandarim em S. J. da Madeira

6ª edição do projeto

Três 
escolas 
candidatas 
a heróis da 
Fruta
Centro Social de Paramos, 
Escola Básica de Paramos 
e a EB1/JI Espinho N.º 3, 
são as três instituições 
espinhenses participantes na 
6ª edição do projeto “Heróis 

da Fruta - Lanche Escolar 
Saudável”.
O arranque oficial da 6ª 
edição do maior programa 
de educação para a saúde 
em Portugal foi assinalado 
em todas as escolas inscritas 
com a inauguração do 
“Quadro de Mérito – Hoje 
comi fruta”, no qual os alunos 
ganham “Super Estrelas” 
junto ao seu nome, como 
forma de recompensa diária 
pela ingestão de fruta ao 
lanche.
No ano letivo 2016/2017 serão 
abrangidos por esta iniciativa 
gratuita desenvolvida 

pela APCOI – Associação 
Portuguesa Contra a 
Obesidade Infantil: 53.399 
alunos de 2.665 turmas, de 
900 jardins de infância e 
escolas básicas do 1º ciclo 
de todos os distritos do país. 
Nas próximas semanas, os 
professores e educadores 
serão convidados a explorar 
este e outros temas, através 
de fichas de trabalho e de 
atividades pedagógicas para 
realizar na sua sala de aula, 
que além de incentivarem 
ao consumo de fruta nas 
quantidades recomendadas 
pela Organização Mundial 

de Saúde. As turmas 
participantes terão ainda de 
realizar um videoclip musical 
para ensinar aos adultos o 
que aprenderam ao longo do 
projeto. NOviolino na escola 

de Guetim
O segundo dia de “O Violino vai 
à Escola”, iniciativa integrada 
no “Anta – Capital do Violino” 
decorreu quinta-feira na Escola 
da Aldeia Nova EB1 de Guetim. 
Os alunos tiveram aulas de 
violino e assistiram a um 
miniconcerto, na presença 
do presidente da Junta de 
Freguesia de Anta e Guetim, 
Nuno Almeida. NO

Este ano a procissão solene em honra de S. Martinho foi ornamentada com tapete de flores

vilA de ANTA celebrou o seu PAdroeiro

No passado fim de 
semana, Anta esteve 

em festa. A romaria em 
honra do padroeiro da 
freguesia começou no 
dia de S. Martinho, 11 de 
novembro e estendeu-se 
até domingo.

O Largo do Souto no centro da 
vila de Anta foi o local de con-
centração para a festa em honra 
de S. Martinho. O S. Pedro vol-
tou a estar de mãos dadas com 
o padroeiro de Anta e a majesto-
sa procissão pode sair à rua no 
domingo. 

A programação da romaria co-
meçou na sexta-feira com a dis-
tribuição de castanhas e concer-
to de Nelly Correia. No sábado, a 

animação esteve garantida com 
o grupo Bandaneia e nem o frio 
da noite afastou os antenses e 
não só da festa, assim como das 
castanhas assadas. 

O domingo começou, como 
sempre, com a realização da 
missa solene em honra do pa-
droeiro da vila, seguindo-se a 

procissão solene com Tapetes 
de Flores nas principais ruas da 
freguesia. 

A festa em honra de S. Mar-
tinho de Anta continuou depois 
com as atuações da Tuna Musi-
cal de Anta e da Banda Miranka, 
terminando da melhor maneira 
possível a romaria antense.  NO
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Calendário completo das sessões públicas:
- Freguesia de Guetim | 22 novembro às 21h30 | Jardim de Infância de 
Guetim.
- Freguesia de Silvalde | 23 novembro às 21h30 | Centro Escolar de 
Silvalde.
- Freguesia de Anta | 24 novembro às 21h30 | Centro Escolar de Anta.
- Freguesia de Paramos | 25 novembro às 21h30 | Centro Escolar de 
Paramos.
- Freguesia de Espinho | 26 novembro às 10h00 | Centro Multimeios.

Rui Torres recusou uma proposta de compra de três imóveis no valor de 800 mil euros

AindA não há destino pArA os 885 
mil euros dA vendA dA tourAdA

PS de Espinho refere que o atual executivo não indicou no orçamento para 2017 aquilo que promete

pArtido sociAlistA AcusA câmArA de 
fAltA de trAnspArênciA

O Partido Socialista de 
Espinho acredita que 

o presidente da Câmara 
já está a trabalhar para as 
eleições autárquicas. Em 
conferência de imprensa, 
Luís Neto e Miguel Reis 
acusaram a atual autarquia 
espinhense de não cumprir 
parte das “promessas” 
feitas.

Segundo a oposição socialista, 
“está a chegar a altura das elei-
ções e esta Câmara, tal como 
há quatro anos, vem prometer 
coisas extraordinárias”. Em con-
ferência de imprensa, o verea-
dor Luís Neto afirma que muitas 
das promessas que têm vindo a 
ser feitas por Pinto Moreira não 
constam do Orçamento Municipal 
para 2017. Afirmam, por exemplo, 
que na introdução ao orçamento 
“não há menção ao arrelvamento 
do campo de futebol de Guetim” 
e que o campo de hóquei sintéti-
co, prometido em 2013 à Acadé-
mica de Espinho, também “nunca 
constou do orçamento”. Referem, 
no entanto, que o Estádio Munici-
pal de Espinho prometido consta 
do Plano Diretor Municipal, “em-
bora escondido”.

Luís Neto relembra que, há cer-
ca de 11 meses foi, com o Presi-

dente da Junta de Anta e Guetim, 
visitar o Centro Escolar de Anta 
“porque existem vários proble-
mas, ainda hoje existentes, rela-
tivamente a essa estrutura: salas 
sem teto, humidade constante 
nas salas de aulas, frio”. Até ago-
ra, afirma que não viu “qualquer 
tipo de arranque no Centro Es-
colar de Anta” para solucionar as 
infiltrações.

O socialista acredita que o PS “vai 
ganhar a Câmara de Espinho dentro 
de um ano” e deixa a promessa da 
construção de um Estádio Munici-
pal adequado às necessidades e do 
Campo Sintético da Académica de 
Espinho, com a garantia de que “há 
dinheiro para isso”.

Na opinião do PS de Espinho, 
há alguns equipamentos que, em 
contrapartida, não deviam cons-
tar no plano orçamental, como é 
o caso da Piscina Municipal, com 
valor de 5 milhões de euros, sem 
financiamento definido, e com o 
objetivo de se fazer cumprir em 
5 anos.  

Luís Neto lamenta que o Par-
que de Campismo, “a carecer de 
um revigoramento estrutural, te-
nha há sucessivos anos dotação 
0, tal como este ano. Há dinheiro 
para se requalificar o parque. Fa-
la-se de milhões, mas as coisas 
custam alguns milhares de euros 

para arranjar e para manter”.

“fuTuRO a MédiO PRazO 
dO MuNiCíPiO POdE ESTaR 

CONdiCiONadO”

Os socialistas defendem, que 
“o atual executivo não reporta à 
DGAL, conforme as regras insti-
tuídas pelas finanças locais rela-
tivamente ao total de contingên-
cias/processos de tribunal que 
Espinho poderá pagar em termos 
de indeminizações. Aqueles que 
reportam valem 4,5 milhões, mas 
este valor tem de estar provisio-
nado no orçamento e não está”. 
Luís Neto acredita que “a falta de 
transparência da Câmara e dos 
seus problemas relativamente a 

outros processos poderá, mais 
uma vez, condicionar o futuro a 
médio prazo do município. Acres-
centa, também, que o atual exe-
cutivo contraria igualmente as 
práticas normais e regulares da 
contabilidade pública e os vários 
pareceres da DGAL, pelo menos 
desde 2014, pura e simplesmen-
te para fugir à fiscalização da 
Assembleia Municipal, desres-
peitando o Estado de Direito e a 
Democracia”

O Partido Socialista de Espinho 
acusou ainda o tarifário da água 
de não constar no orçamento, 
“desrespeitando a Lei das Fi-
nanças Locais e a legislação que 
criou as regras para o Programa 
de Apoio à Economia Local”. Ja

Dia 19 de novembro

pcp em 
convívio
A Comissão Concelhia de 
Espinho do Partido Comunista 
Português organiza no 
próximo dia 19 de novembro, 
pelas 19h00, o Convívio de 
Aniversário pelos 99 anos da 
Revolução de outubro.
O evento está inserido 
também no âmbito do 
primeiro aniversário do novo 
Centro de Trabalhos do PCP 
de Espinho e contará com um 
concerto intitulado “Música 
com Paredes de vidro” e 
haverá ainda comes e bebes. 
NO

No dia 18 de novembro

paulo rangel 
em palestra
O Agrupamento de Escolas 
Dr. Manuel Laranjeira, no 
âmbito da disciplina de 
Ciência Política organiza uma 
palestra com o eurodeputado 
Paulo Rangel, que terá lugar 
no Auditório da escola, sexta-
feira, dia 18 de novembro, 
pelas 14h30, com o tema: 
“Geopolítica, raízes históricas 
e estado atual das relações 
internacionais na Europa, 
Médio Oriente e USA”. MV

Dia 27 de novembro

magusto na 
idanha
A Associação de Moradores 
da Idanha organiza um 
magusto no domingo, dia 27 
de novembro, a partir das 
15h00, nas suas instalações 
(Largo de S.Vicente, 1542). NO

Na Praia da Baía

Golfinho 
morto
Um golfinho morto deu à 
costa na praia da Baía. O 
animal já se encontrava 
em adiantado estado de 
decomposição e foi recolhido 
pelas autoridades. NO

Para propostas nas áreas do ambiente e Energia, Mobilidade e infraestruturas, Cultura e Turismo, Coesão Social e desporto

200 mil euros de verbA pArA orçAmento 
pArticipAtivo de 2017

Os munícipes de Espinho 
vão poder votar no 

projeto que querem ver 
concretizado no seu 
concelho, no âmbito do 
Orçamento Participativo, 
a partir de 1 de fevereiro 
de 2017. autarquia 
disponibiliza 200 mil euros 
para projetos elaborados 
pelos cidadãos.

“Praias com Wifi”, “Festival de 
Rock”, “Aquisição de uma viatu-
ra para transporte de animais”, 
“Ajardinamento de um terreno 
baldio”... são alguns exemplos 
de projetos que podem surgir 
no âmbito do projeto Orçamen-
to Participativo e que até podem 
ser concretizados caso tenham 
votos suficientes. Confuso? Nós 
explicamos.

Pela primeira vez, a Câmara 
Municipal de Espinho avança 
com um Orçamento Participativo 

(OP), iniciativa pela qual os mu-
nícipes espinhenses propõem, 
discutem e elegem projetos que 
a autarquia concretizará nas áre-
as do Ambiente e Energia, Mobi-
lidade e Infraestruturas, Cultura 
e Turismo, Coesão Social e Des-
porto.

Para este OP será atribuído o 
montante de €200 000 para fi-
nanciar os projetos, de diversas 
áreas de intervenção, que os ci-

dadãos elegerem como prioritá-
rios. Qualquer eleitor recensea-
do no território municipal pode 
apresentar as suas propostas, 
em sessões de participação que 
acontecerão de 22 a 26 de no-
vembro, em todas as freguesias 
do concelho.

As propostas só podem ser 
apresentadas por via electró-
nica, mediante registo a efe-
tuar no portal de participação 
da CME, acessível em http://
op.espinho.pt.

Cada participante pode apre-

sentar apenas uma proposta. 
A votação é realizada no por-
tal do Orçamento Participativo 
e implica a inscrição prévia no 
portal. Cada participante ape-
nas pode votar uma vez, tendo 
direito a dois votos, distribuídos 
da seguinte forma: um voto num 
projeto da sua freguesia de re-
sidência e outro nas restantes.

As sessões de participação 
nas freguesias do Município es-
tão já calendarizadas e arran-
cam no próximo dia 22 de no-
vembro às 21h30 (ver caixa). NO

Os 885 mil euros da venda da 
antiga Tourada ainda não 

têm destino. Executivo da Junta 
de freguesia de Espinho ainda 
não chegou a um consenso. Rui 
Torres recusou uma proposta 
como a compra de três lojas 
no valor de 800 mil euros 
apresentada por elementos do 
seu executivo. 

No inicio de dezembro de 2015, a 
Junta de Freguesia de Espinho proce-
deu a uma hasta pública para venda 
dos terrenos da antiga Tourada. Com 
dois candidatos, o vencedor na com-
pra da antiga Praça de Touros acabou 
por ser a PedroTur Imobiliária, empre-
sa ligada à S. T. Salgueiral Imobiliária 
de Espinho.

A Junta de Freguesia de Espinho 
encaixou com a venda 885 mil euros 
mas até agora ainda não tem projetos 
aprovados para dar novo uso a esse 
montante.

Rui Torres, presidente da Junta de 
Freguesia de Espinho recordou que o 
processo de hasta pública ficou fecha-
do em janeiro de 2016 e atualmente o 
dinheiro da venda encontra-se depo-
sitado à espera de condições para ser 
rentabilizado. A Junta de Freguesia fez 
algum investimentos em património 
cultural como arquivos e livros, sof-
tware e equipamentos informáticos. 
“Foram gastos que consideramos 
necessários mas de valor reduzido.
Temos investido em património cul-
tural, nomeadamente em livros sobre 

Espinho ou espinhenses, investimos 
em informática, software e hardware, 
e na substituição das  lâmpadas do 
Edifício-sede. Adquirimos novas em 
LED, mais amigas do ambiente e mais 
economizadoras. No global pequenos 
investimentos, mas de grande signifi-
cado”, explicou Rui Torres.

Não é de agora que é público que o 
executivo da Junta de Freguesia par-
tilha opiniões diferentes. E para um 
projeto poder avançar tem de haver 
consenso entre todos os membros e 
até agora não tem sido fácil chegar a 
esse porto.

O Maré Viva tinha apurado que dois 
elementos do executivo apresentaram 
uma proposta para a compra de três 
imóveis no novo Edifício do antigo “O 
Nosso Café” pelo valor de 800 mil eu-
ros. Rui Torres confirmou a história e 
avançou que recusou na hora a pro-
posta apresentada. O objetivo seria 
de comprar para alugar mais tarde 
a terceiros. Porém, o presidente da 
Junta de Freguesia considerou que o 
projeto “não era viável” pelo montante 
e pela finalidade. Os imóveis mencio-
nados pertencem à mesma empresa 
que venceu a hasta pública da antiga 
Tourada, uma situação que, segundo 
Rui Torres, “era estranha” e evidencia-
va “um processo muito pouco trans-
parente”.

Rui Torres termina o seu mandato 
em 2017 e não poderá voltar a can-
didatar-se mais à Junta de Freguesia 
pois atingiu o limite legal de mandatos. 
O autarca adiantou ao Maré Viva que 

quem ocupar o seu lugar nas próxi-
mas eleições irá “encontrar uma Jun-
ta de Freguesia muito boa em termos 
financeiros e a casa arrumada”. “Foi 
sempre o meu desejo como autarca 
servir a freguesia e deixar tudo em me-
lhores condições do que as quando 
aqui cheguei. Pretendo deixar a ‘casa 
arrumada’, bem funcional e com gran-
de estabilidade financeira. Quero que 
os próximos autarcas de freguesia, e 
aí também me incluo, não no cargo de 
Presidente de Junta, mas quem sabe 
noutro mais secundário, tenham as 
condições de trabalho que nunca tive, 
por forma a sermos uma autarquia 
forte, autónoma e perto dos espinhen-
ses”, ressalvou Rui Torres.       

aiNda NãO há PROJETOS CO-
NhECidOS PaRa a 

TOuRada

Ainda não é conhecido o desfecho 
final para a antiga Praça de Touros. 
Atualmente, o espaço está a ser utili-
zado como armazém para a constru-
ção do empreendimento nas antigas 
instalações da antiga Fosforeira de 
Espinho. Na altura da aquisição, Pedro 
Salgueiro, da empresa que comprou a 
praça, disse que iria estudar o projeto 
que a Junta de Espinho propôs para 
o local. “Teremos que o reanalisar e 
ver a viabilidade do mesmo. Estamos 
a desenvolver um projeto de cinco a 
seis anos, e teremos que nos sentar 
e ponderar bem no que iremos fazer”, 
declarou. NO

Em plena Rua 19

mulher atropelada na 
passadeira
Uma mulher, de 16 anos, sofreu ferimentos considerados ligeiros, 
no seguimento de um atropelamento,  por um carro, ontem, cerca 
das 10h 30, numa passadeira, na Rua 19, em Espinho.
A jovem foi colhida, pelo automóvel, quando atravessava numa 
passadeira. Os Bombeiros Voluntários Concelho Espinho 
transportaram a vítima para o hospital de Gaia. 
A via esteve cortada, nos dois sentidos, durante cerca de 30 
minutos. O trânsito foi  desviado pela Rua da Estrada e pela Rua 
Luís de Camões.
A PSP Espinho foi chamada ao local e investiga as causas do 
sinistro.  PJd

Pela PSP

três 
detidos
Um homem de 47 anos foi 
detido no dia 7 de novembro 
por suspeita da prática do 
crime de violência doméstica.
A Polícia de Segurança 
Pública de Espinho voltou à 
ação no dia 9 de novembro 
com a detenção de uma 
mulher de 21 anos, por 
suspeita de tráfico de 
estupefacientes. Foram-lhe 
apreendidas cerca de 45 
doses de haxixe e 1,5 doses 
de liamba.
No dia 12 de novembro, por 
condução de ciclomotor sem 
habilitação, foi detido um 
homem de 39 anos.
A PSP de Espinho registou 
ainda durante a semana 
passada cinco acidentes de 
viação e dois feridos ligeiros.  
NO
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Exposição fotográfica sobre Tanoaria no FACE até 21 de janeiro de 2017

“ApesAr dA modernizAção, devíAmos 
guArdAr estAs trAdições intActAs”

Há uma exposição cheia 
de imagens sobre a 

arte da Tanoaria patente ao 
público até 21 de janeiro de 
2017, nas Galerias Amadeo 
de Souza-Cardoso. O autor 
das fotografias é José 
Fangueiro, que apresenta 
inclusive fotografias de 
tanoarias espinhenses.

Foi inaugurada, no passado sá-
bado, no Museu Municipal de Es-
pinho, a exposição fotográfica “A 
Arte da Tanoaria – Os Últimos”, a 
partir das imagens de José Fan-
gueiro sobre a arte da tanoaria. 
Trata-se de um ofício com uma 
história de génese assente há 
coisa de dois séculos atrás, em 
Portugal. “A indústria envolveu 
centenas de pessoas, sustentou 
dezenas de famílias e dinamizou 
a nossa economia local, nos tem-
pos em que a subsistência provi-
nha essencialmente do cultivo da 
terra e das lides do mar”, explica 
Pinto Moreira.

O Presidente da Câmara de Es-
pinho reconhece a importância 
da tanoaria no concelho, que terá 
deixado dezenas de tradições, 
nomeadamente na freguesia de 
Paramos. “A história da tanoaria 
no nosso concelho é determinada 
pela proximidade ao Douro, à zona 
ribeirinha de Gaia e à presença de 
grandes produtores e exportado-
res de vinho. Hoje, são três as ta-
noarias em atividade no concelho 
a produzir pipos, barricas e toneis 
com a arte e o saber transmitidos 
de geração em geração”.

Das fotografias presentes na 
exposição: “A Arte da Tanoaria – 
Os Últimos”, 6 foram realizadas 
na Tanoaria de Simeão Gomes 
Pinto & Filhos Lda. em Paramos e 
são propriedade do Museu Muni-
cipal de Espinho.

A exposição surge em parceria 
com o Museu Municipal de Espi-
nho e a Câmara Municipal de Es-
pinho, bem como com o Museu 
do Vinho da Bairrada e a Câmara 
Municipal de Anadia.

“FiCO COmO umA CriAnçA 
quAndO vEJO nASCEr AlGO 
COnSTruídO COm AS mãOS”

José Fangueiro começou a 
interessar-se pela fotografia em 
1981. É autodidata e tornou-se 
fotógrafo profissional a partir de 
2012.

A sua investigação fotográfica 
assenta sobretudo no patrimó-
nio cultural, particularmente nos 
ofícios de artesãos e dos traba-

lhadores. As imagens que capta 
são, em geral, de personagens 
solitárias.

Os elementos visuais d’“A Arte 
da Tanoaria – Os Últimos” surgi-
ram após três anos passados a 
captar imagens dos últimos ta-
noeiros em Portugal, em Ovar, 
Espinho, Penafiel, na região do 
Porto, na Escócia (Ilhas de Aran) 
e nos Estados Unidos, em Loui-
siville, na “kelvin Corporation”, o 
maior produtor artesanal da re-
gião”.

Segundo José Fangueiro, 
aquilo que mais o cativa em fo-
tografar trabalhadores solitários, 
como um tanoeiro, é a magia do 
que as mãos podem fazer: “Fico 
como uma criança quando vejo 
nascer algo construído com as 
mãos. O ambiente de fumo e de 

serrim com o cheiro a madeira... 
Esse cocktail fascina-me!”

Após três anos de fotografia 
em tanoarias, conta que o maior 
ensinamento que retirou foi que 
“apesar da modernização, que é 
normal, devíamos guardar estas 
tradições intactas. Seja em for-
ma de museu com workshops ou 
de outra maneira e, sobretudo, 
fazer viajar e dar a conhecer o 
que foi durante décadas o ga-
nha-pão de muitas famílias”.

José Fangueiro foi já distingui-
do pela UNESCO por um traba-
lho fotográfico sobre a vida dos 
pescadores de Cabo Verde inti-
tulada “Cape Verde Sea Wolves”. 
Foi galardoado com o prémio 
Performance, na categoria “Li-
ving Custom” do Humanity Photo 
Awards 2015. JA

Programa comemorativo prolongou-se por cinco dias

LotAção esgotAdA no Aniversário dA 
BiBLiotecA municipAL de espinho

Vontade do fotógrafo

desejo de fazer um museu
Em comentário à opinião do fotógrafo José Fangueiro sobre 
manter as tradições intactas, nomeadamente através de um 
museu com workshops, a Vereadora da Cultura da Câmara 
Municipal de Espinho explica que “existe um desejo de fazer 
um museu com o espólio que temos”, mas que este não é só 
exclusivo do concelho de Espinho, “daí termos tido a presença 
de representantes de Paramos, de Esmoriz e de Ovar, três locais 
onde a Tanoaria existe”. 
“Temos tentado trazer exposições de arqueologia industrial, já 
fizemos uma da Fábrica de papel da Ponte Redonda e temos 
agora esta. Fazemos por não esquecer aquilo que é o nosso 
Património. Na inauguração da exposição, o Sr. Simeão, da 
tanoaria de Paramos, deu-nos uma aula muito completa sobre o 
que é esta arte ancestral”. Leonor Fonseca acredita que “é, de 
facto, importante manter a arte da tanoaria viva, quer através da 
conservação de espólio museológico, demonstrações ao vivo, 
ou através da fotografia, para dar a conhecer, nomeadamente, 
aos mais jovens”. Para esse efeito, serão organizadas visitas 
de estudo para levar os alunos das escolas à exposição. “É um 
desejo de todos os responsáveis políticos manter as tradições 
vivas”, afirma. JA

A festa do 30º aniversário 
da Biblioteca municipal 

José marmelo e Silva 
prolongou-se por cinco 
dias com um programa 
comemorativo diversificado. 
A adesão foi grande e o 
feedback bastante positivo.

Na sexta-feira à noite, a “Ses-
são de Contos” com Jorge Sera-
fim teve lotação esgotada. “Ul-
trapassou largamente as nossas 
expetativas. Recebemos cerca 
de 90 pessoas”, refere a respon-
sável pela Biblioteca, Andrea Ma-
galhães.

Sábado de manhã, a oficina 
de narração oral e promoção da 
leitura “Contar e Ler para Respi-
rar”, também com Jorge Serafim, 
voltou a ter casa cheia. Desti-
nada sobretudo a professores e 
educadores, recebeu ainda par-
ticipantes de outras áreas, no-
meadamente dois homens, o que 
Jorge Serafim afirma ser raro.

Na terça-feira de manhã, data 
do aniversário da Biblioteca Mu-
nicipal, já depois do fecho da 
edição do Maré Viva, o programa 
continuou com visitas guiadas de 
30 minutos. Toda a comunidade 
foi convidada para conhecer o 
edifício da biblioteca, mesmo as 
zonas reservadas ao público, as-
sim como o circuito documental. 

De tarde, decorreu o debate 
“Biblioteca: leitura de gerações”, 
em que leitores habitualmente 
frequentadores da biblioteca e 
de diferentes faixas etárias fize-
ram parte de um painel, em que 
foram convidados a partilhar as 
suas experiências. O debate con-
tou com a presença de entidades 
ligadas à história da Biblioteca, 
que terão falado dos contrastes 
entre a aniversariante no passa-
do e no presente.

O dia de aniversário terá tam-
bém contado com duas atuações 
dos Agrupamentos de Escolas Dr. 
Manuel Laranjeira e Dr. Manuel 

Gomes de Almeida, bem como 
com a presença de Lares, de 
Centros de Dia, da Universidade 
Sénior do concelho de Espinho 
e da Cerciespinho. Esperava-se 
igualmente a participação das 
participantes na atividade “Tri-
cotar histórias”, que terão criado 

crachás bordados alusivos a es-
tas comemorações.

Depois das atividades, a Bi-
blioteca Municipal José Marmelo 
e Silva teve direito a que lhe can-
tassem os parabéns, soprassem 
as velas e partissem o bolo de 
aniversário. JA

JP Simões é agora Bloom e dia 19 atuará em Espinho

“tenho muito orguLho neste disco e 
nestA BAndA que me AcompAnhA”

JP Simões tem um novo 
projeto – intitulado 

BlOOm – e um novo disco, 
Tremble like a Flower, o 
primeiro rosto desta sua 
nova experiência. dia 
19 atua no Auditório de 
Espinho e o maré viva teve 
a oportunidade de falar com 
o músico que já atuou em 
Espinho em 2013.

depois do JP chegou Bloom. 
quem é este novo músico?

Bloom é o resultado de mu-
danças artísticas e pessoais, um 
novo nome para uma nova fase 
da minha vida de músico.

que influências tem o novo 
trabalho?

A base da composição deste 
disco está bastante alicerçada 
no blues mais primordial e na 
folk bem personalizada de ar-
tistas como Nick Drake ou Joni 
Mitchel: a subsequente alteração 
de afinações na guitarra levou-
me para outras paisagens musi-
cais, que se foram distanciando 
destas referências acima citadas. 
Depois, o trabalho de produção 
e arranjos envolveu outras influ-
ências. Por exemplo, os arranjos 
de sopros foram muito inspirados 

pelo saxofone de Donny McCas-
lin, o músico que participou no 
último disco de Bowie, Blackstar. 
Neste processo, muitos músicos 
foram evocados para a criação 
da atmosfera de todos os temas 
mas passo a citar alguns: Jim 
O’Rourke, Velvet Undergound, 
Brian Eno, Robert Wyatt, Sonic 
Youth, Taiguara entre outros. 

    
Porquê a mudança para a lín-

gua inglesa?
Fiz parte de uma banda do fi-

nal dos anos 90 chamada Bel-
le Chase Hotel onde escrevia e 
cantava em inglês. Ou seja, no 
conjunto dos discos que editei a 
lingua inglesa não é propriamente 
uma novidade. No caso de Trem-
ble like a Flower, a opção pelo in-
glês aconteceu naturalmente visto 
que desta vez a voz e a palavra 
resolveram seguir a música e fa-
zerem parte da paisagem sonora 
e, nesse aspeto, o inglês pare-
ceu-me mais maleável,  pictórico 
e suficientemente abstrato para 
não sobrecarregar a música com 
excessiva e ostensiva prosódia. 
O meu objetivo foi construir um 
disco que a partir de uma base in-
timista e de escrita confessional, 
se fosse abrindo em paisagens 
mais eletrizantes e feéricas, algo 

que começasse por desenhar 
uma viagem interior e avançasse 
para os confins do universo.

JP já esteve em Espinho e foi 
bem acolhido. Como será a re-
ceção a Bloom?

O concerto no Auditório de 
Espinho, em 2013, foi um acon-
tecimento de boa memória para 
mim e tive a sorte de ter a casa 
cheia e um público atento e mui-
to recetivo. Espero sinceramente 
que este ano as pessoas tam-
bém apareçam e apreciem. Te-
nho muito orgulho neste disco e 
nesta banda que me acompanha: 

gostaria de ter oportunidade de 
demonstrar ao vivo o porquê 
deste sentimento.

O que podem esperar os es-
pinhenses do concerto?

Creio que podem esperar um 
concerto eletrizante. Uma via-
gem plena de maravilhas. 

depois de Bloom poderá sur-
gir outro pseudónimo? 

Um pseudónimo de cada vez. 
Bloom veio para ficar e já está a 
produzir mais música e a prepa-
rar mais discos. Mas a viagem 
ainda agora começa. nO

JP Simões, ou melhor Bloom, está de regresso ao Auditório de Espinho

Foto: Flávio Alberto

José Fangueiro

Jorge Serafim animou o 30º aniversário da Biblioteca municipal

inFErnO

Há pouco mais de dez anos, 
‘O Código Da Vinci’ chegou 
aos cinemas carregado de 
expectativa e polémica trazida 
pelas obras do escritor Dan 
Brown apenas para resultar 
numa enorme desilusão, num 
thriller desinteressante, repleto 
de paleio entediante e que se 
acobardava diante das contro-
vérsias que levantava. Estes 
aspetos não foram resolvidos 
em ‘Anjos e Demónios’ (ain-
da assim, um filme bem mais 
empolgante) e voltam em 
força neste ‘Inferno’ que traz o 
criptologista Robert Langdon 
(Tom Hanks, a emprestar mais 
dignidade ao papel do que este 
merece) a acordar amnésico 
num hospital onde conhece a 
Dra. Sienna Brooks (Felicity Jo-
nes, desperdiçada), com quem 
passa a fugir de uma ameaça 
cuja natureza desconhece mas 
que, aos poucos, se revela 
como mais uma destas conspi-
rações genéricas que amea-
çam a população mundial. A 
amnésia, claro, não é mais do 
que um óbvio recurso que só 
será utilizado sempre que a 
história tem obrigatoriamente 
que avançar. Abarrotado de 
flashbacks (que, na sua maio-
ria, não acrescentam nada) e 
diálogos expositivos prontos a 
descarregar informações para 
a plateia, este novo esforço do 
irregular e convencional Ron 
Howard leva-nos a locais fabu-
losos, mas nem as melhores 
paisagens do planeta conse-
guem disfarçar os buracos do 
roteiro ou salvar as caóticas 
sequências de ação. Desperdi-
çando até mesmo um tema de 
importância inquestionável para 
o nosso futuro (o crescimento 
exponencial da população do 
planeta), ‘Inferno’ não é ofensi-
vamente mau, mas é medíocre 
o suficiente para lamentar que 
os envolvidos na produção não 
tenham usado os seus talentos 
num projeto melhor.
 
Antero Eduardo monteiro

maré de 
cinema
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As celebrações dos 40 anos do 
CINANIMA continuam, desta vez 
na Cinemateca Portuguesa. A Sala 
Luís de Pena recebe, a 18 e 23 de 
novembro, alguns dos melhores 
filmes que passaram no mais antigo 
festival de cinema de animação 
português nos seus 40 anos de 
existência.
Retirados do programa “40 anos, 
40 filmes”, esta sexta-feira, às 
18h30, a Cinemateca exibe “The 
Fly”, de Ferenc Rófusz, “Kubiek”, de 
Pierre Leterme, “Curriculum Vitae”, 
de Pavel Koustký, “The Hill Farm”, 
de Mark Baker”, “Manipulation”, 
de Daniel Greaves, “Le Course À 
L’Abîme”, de Georges Schwizgebel, 
“Bob’s Birthday”, de Alison Snowden 
e David Fine, e “The Mermaid”, de 

Alexandre Petrov.
Na próxima quarta-feira, à mesma 
hora, o público tem a oportunidade 
de assistir a sucessos como 
“T.R.A.N.S.I.T.”, de Piet Kroon, “Father 
and Daughter”, de Michael Dudok de 
Wit, “Tuning Instruments”, de Jerzy 
Krucia, “Le Trop Petit Prince”, de Zoya 
Trofimova, “The God”, de Konstantin 
Bronzit, “Wind Along the Coast”, 
de Ivan Maximov, “Stanley Pickle”, 
de Vicky Mather, “Danny Boy”, de 
Marek Skrobecki, e o vencedor do 
CINANIMA do ano passado, “The 
Master”, realizado por Riho Unt.
Ambas as sessões contam com a 
presença de Manuel Matos Barbosa, 
uma figura incontornável do cinema 
de animação nacional, e Júri de 
Seleção do CINANIMA.

Foi inaugurada na sexta-feira, 
no Pavilhão de Exposições 
da Faculdade de Belas Artes 
da Universidade do Porto 
(FBAUP), a exposição “40 anos.
Cinanima João Machado” com 
uma mostra dos 40 cartazes 
do artista para o festival.
Com curadoria de Rui 
Mendonça, a exposição 
mostra os cartazes para as 40 
edições do Cinanima desde o 
seu início em 1977.
São desenhos elucidativos do 
projeto gráfico e ilustrações 
que evidenciam elementos 
essenciais da obra de João 
Machado.
Incluída na programação 
do “Cinema de Bairro” da 
FBAUP, a exposição estará 
em exibição até ao dia 28 de 
janeiro. Poderá ser visitada de terça a sábado, das 14h30 às 18h30.
Entretanto, João Machado já pode acrescentar mais um cartaz a esta 
exposição pois no sábado, na sessão de encerramento do Festival, foi 
já divulgado o cartaz para a edição 41.

40 anos de CInanIMa na 
CIneMateCa

Nova imagem para a edição 41

o galardão dos 40 anos foI 
para a rússIa

veNCedoreS
Competição 

iNterNaCioNal
graNde prémio CiNaNima 

2016

“Entre as Ondas Negras”, de Anna 
Budanova, Rússia
prémio eSpeCial do públiCo
“A Mesa” de Eugène Boitsov, França

prémio eSpeCial do júri
“Estilhaços” de José Miguel Ribeiro, Portugal

prémio melhor loNga-metragem
“Psiconautas, as crianças esquecidas” de Alberto 
Vázquez, Pedro Rivero, Espanha

prémio alveS CoSta
melhor Curta metragem até 5 miN
“A Mesa” de Eugène Boitsov, França
meNCão hoNroSa
“A Rua de Anfok” de Zilai Feng, EUA

prémio melhor Curta metragem maiS de 5 até 
24 miNutoS
Vaysha, a cega” de Theodore Ushev, Canadá

prémio gaStoN roCh
melhor filme de fim de eStudoS e/ou eSCola
“Merlot” de Marta Gennari, Giulia Martinelli, Itália

Sereia aNimada
“Senhor Areia” de Soetkin Verstegen, Dinamarca

prémio melhor filme de publiCidade e 
iNformação
“De Staat: Witch Doctor” de Studio Smack, Floris 
Kaayk, Holanda

prémio melhor doCumeNtário de aNimação
“Pronto, era assim” de Joana Nogueira, Patrícia 
Rodrigues, Portugal

a animação russa volta a sair vencedora do CiNaNima – festival internacional 
de Cinema de animação de espinho. “entre as ondas Negras”, uma história 
baseada na antiga lenda do Norte em que as almas de pessoas afogadas se 
transformam em focas, deu o grande prémio da 40ª edição do festival a anna 
budanova.

Em português, José Miguel Ribeiro viu a sua Curta-metragem “Estilhaços” 
arrecadar o Prémio Especial do Júri. “Este é um filme sobre a forma como a Guerra 
se instala no corpo das pessoas que a vivem olhos nos olhos. E, depois, a milhares 
de quilómetros e dezenas de anos decorridos, contamina, como um vírus, outros 
seres humanos”.
José Miguel Ribeiro levou, também, o Prémio António Gaio, com “Estilhaços” a 
ser considerado o melhor filme na competição nacional no 40º aniversário do 
CINANIMA. “Fim de Linha”, de Paulo D’Alva e António Pinto, mereceu uma Menção 
Honrosa.
O público do Festival escolheu a Curta-metragem francesa “A Mesa”, sobre um 
carpinteiro com um traço perfeccionista que vive obcecado com a ideia da criação 
do objeto perfeito, como o filme da sua preferência, e a sua realizadora, Eugène 
Boitsov, leva para casa, também, o Prémio Alves Costa para o melhor filme até 
cinco minutos. Nesta categoria, o Júri atribuiu, ainda, uma Menção Honrosa a “A 
Rua de Anfok”, de Zilai Feng (Estados Unidos).
A Longa-metragem vencedora, “Psiconautas, As Crianças Esquecidas”, Alberto 
Vázquez e Pedro Rivero, veio de Espanha e conta a história de Birdboy e Dinky, 
dois adolescentes que decidem fugir de uma ilha devastada por uma catástrofe 
ecológica.
De entre os filmes de mais de 5 até 24 minutos, a Curta-metragem canadiana 
de Theodore Ushev, “Vaysha, A Cega”, foi a vencedora. O CINANIMA distingue, 
também, o melhor filme de Fim de Estudos / Filme de Escola com o Prémio Gaston 
Roch. Este ano, a distinção foi para Giulia Martinelli e “Merlot” (Itália), passado 
numa floresta de conto de fadas, onde uma idosa rabugenta perde uma garrafa 
de vinho.
Finalmente, da Holanda, “De Staat: Witch Doctor”, do Studio Smack e Floris 
Kaayk vence como Melhor Filme de Publicidade e Informação; e a Organização 
do CINANIMA distingue, na categoria Sereia Animada, a Curta-metragem 
dinamarquesa “Mr.Sand”, de Soetkin Verstegen.

Competição NaCioNal

prémio aNtóNio gaio
“Estilhaços” de José Miguel Ribeiro, Portugal
meNção hoNroSa
“Fim de Linha” de Paulo D’Alva, António Pinto, Portugal

prémio jovem CiNeaSta portuguêS
meNoreS de 18
“Uma Família Portuguesa, sem certeza” do Colectivo de Alunos da 
Escola Secundária de Lousada, Portugal
meNção hoNroSa
“Nós e o mundo”, das Crianças das Oficinas da Anilupa – Alunos do 
Centro de Reabilitação da Granja, Portugal
maiS de 18 a 30 aNoS
“Pronto, era assim” de Joana Nogueira, Patrícia Rodrigues, 
Portugal
meNção hoNroSa
“Lugar em parte nenhuma”, de JBárbara Oliveira, João Rodrigues, 
Portugal

“Estilhaços” de José Miguel Ribeiro

Durante toda a semana do Festival foram centenas os que participaram 
nas mais diversas oficinas e masterclasses organizadas pelo CINANIMA.

ofiCiNaS para todoS

Em relação à Competição Nacional, 
o Prémio Jovem Cineasta Português 
reconheceu, na categoria até 18 
anos, a Curta-metragem realizada 
pelo Colectivo de Alunos da Escola 
Secundária de Lousada, “Uma 
Família Portuguesa, sem certeza”; 
e atribuiu uma Menção Honrosa 
a “Nós e o Mundo”, das Crianças 
das Oficinas da Anilupa, Alunos do 
Centro de Reabilitação da Granja.
Na categoria mais de 18 anos, 
as jovens cineastas premiadas 
foram Joana Nogueira e Patrícia 
Rodrigues, com a Curta “Pronto, 

Era Assim”, a história de vida de seis 
idosos, quatro senhoras e um casal, 
que, sobre a forma de entrevistas, 
dão voz a objetos, uma produção 
que venceu, ainda, a categoria em 
estreia no CINANIMA para o Melhor 
Documentário de Animação.
Uma Menção Honrosa, ainda, para 
“Lugar em Parte Nenhuma”, de 
Bárbara Oliveira e João Rodrigues 
no Prémio Jovem Cineasta 
Português, mais de 18 anos.
O Prémio António Gaio foi para 
“Estilhaços” do português José 
Miguel Ribeiro.

portugueses eM destaque 
na edIção de 2016

Anna Budanova com o Júri Internacional



M
ar

é 
 D

es
po

rt
iv

a

10

16 | 11
2016

M
V

M
aré Desportiva

16 | 11
2016

M

11

V

Natação I Campeonato Regional de Juvenis, Juniores e Seniores de Piscina Curta

15 pódios para o sc espinho
No passado fim de semana, a 

equipa de Juvenis e Absolutos da 
secção de natação do Sporting 
Clube de Espinho esteve presen-
te no Campeonato Regional de 
Juvenis, Juniores e Seniores de 
Piscina Curta.

Este Torneio foi organizado pela 
Associação de Natação do Cen-
tro Norte de Portugal e realizado 
em Viseu. Estiveram presentes 
236 nadadores em representação 
de 15 clubes. O Sporting Clube 
de Espinho fez-se representar 
por 20 nadadores (9 masculinos 
e 11 femininos).

2 medalhaS de ouRo, 7 de 
PRata e 6 de bRoNze

Os grandes destaques da com-
petição foram para o nadador 
Tiago Marques (Sénior) ao sagra-
se Campeão Regional nos 50m 
Bruços e Vice-Campeão Regio-
nal nos 100m Bruços, tendo ain-
da obtido o 14º lugar nos 100m 
Livres e para as nadadoras Ana 

Carolina Moreira, Carolina Silva, 
Catarina Lei e Sara Castelo ao 
sagrarem-se Campeãs Regionais 
na prova de 4x50m Livres na ca-
tegoria Sénior.

Também em destaque estive-
ram os nadadores Ana Carolina 
Moreira, Catarina Lei, Fernando 
Marcelo Rocha, Rodrigo Montei-
ro, Salomé Monteiro por terem 
obtido lugares no pódio regio-
nal. Salomé Monteiro (Sénior) foi 
Vice-Campeã Regional nos 800m 
Livres e ficou em 7º lugar nos 
200m Estilos. Ana Carolina Mo-
reira (Sénior) classificou-se em 
3º lugar nos 800m Livres, 4º lu-
gar nos 100m Mariposa e 8º lugar 
nos 50m Mariposa. Rodrigo Mon-
teiro (Sénior) obteve o 3º lugar 
nos 800m Livres e o 5º lugar nos 
400m Livres e 200m Estilos. Ca-
tarina Lei (Sénior) ficou em 3º lu-
gar nos 50m Bruços, tendo ainda 
obtido um 5º lugar nos 200m Bru-
ços e o 7º lugar nos 100m Bruços. 
Fernando Marcelo Rocha (Júnior) 
obteve o 3º lugar nos 100m Livres, 

Hóquei de Sala

Mais uma conquista
Depois de na última jornada terem ido a Mirandela ganhar os 
primeiros pontos, os mochos jogaram esta jornada em casa 
(emprestada) ante o GD do Viso.
Com Márcio a comandar as tropas, foi logo ao segundo minuto 
que Rodrigo fez o 1-0 e deixou indicações que o encontro tinha 
tudo para correr bem. E correu de tal maneira que aos cinco 
minutos, Ricardo elevou a contagem para 2-0 e num curto espaço 
de tempo o marcador já ia em 4-0.
O Viso acordou para o jogo e começou a chegar mais próximo da 
baliza de Pedro, tendo Davide salvo sobre a linha de golo, o golo 
dos forasteiros.
Márcio fez entrar os mais jovens e Miguel Vitó, no seu jogo de 
batismo, não deixou ficar mal os companheiros, já que na primeira 
jogada originou o golo mais vistoso do jogo por Guilherme, 
chegando assim o 5-0 a três minutos do intervalo.
No segundo tempo, o técnico academista fez algumas mudanças 
entrando a equipa mais jovem mas nem assim o Viso conseguiu 
marcar. Pelo contrário, ainda sofreu mais dois tentos até ao último 
apito do árbitro. No

Andebol

duas derrotas em jornada 
dupla para a aae
O fim de semana não correu da melhor forma para a secção de 
andebol da AAE, que arrecadou duas derrotas em dois jogos 
realizados.
A primeira equipa a sentir o sabor amargo da derrota, foram as 
infantis, que no sábado de manhã, na deslocação ao reduto do 
Salreu, não conseguiram bater a equipa da casa, e perderam 
por 26-23. Igual sorte tiveram as iniciadas, frente ao Vacariça, 
num jogo bastante equilibrado como é da praxe, com algumas 
mudanças na liderança do marcador, mas que acabaram por 
ceder na reta final e perderam por 25-28. No

Pub.

Filomena maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto
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Advogadas

equipa tigre presente em Viseu

No 102º aniversário do clube

sce coM casa nova

Futebol I Formação

raça vareira
Numa tarde de intempérie, muito difícil para a prática de futebol, 
os juniores do SC Espinho visitaram e venceram por quatro bolas a 
uma o Atlético Clube de Cucujães.
Num pelado muito fraco, de dimensões muito reduzidas e com 
muito mau tempo, foram as condições à disposição para os tigres 
abordarem o jogo.
Este jogo não tem história em termos de supremacia do visitante, 
porque para além do adversário, a maior dificuldade era arranjar 
espaços para jogar perante um adversário que só defendia, por 
isso o resultado ao intervalo com a igualdade a uma bola era uma 
tremenda injustiça.
A segunda parte começou com o Espinho a carregar para 
dar a volta ao resultado que veio a conseguir tantas foram as 
oportunidades, acabando por vencer apenas por quatro bolas a 
uma.
Neste jogo, os tigres foram valentes, pois foi necessário muita raça 
vareira para jogar perante tantas a adversidades a começar pela 
marcação do jogo para o pelado enquanto todas as equipas da 
casa de escalões e divisões inferiores jogaram no sintético. 
Quanto à equipa de arbitragem, dois erros marcam a atuação do 
trio, um penalti claríssimo e uma entrada à margem das leis que 
lesionou gravemente um jogador tigre. mV

6º lugar nos 200m Estilos e 7º lu-
gar nos 400m Livres. 

As estafetas espinhenses tam-
bém estiveram em evidência. As 
nadadoras Ana Carolina Moreira, 
Carolina Silva, Catarina Lei e Sa-
lomé Monteiro sagraram-se Vi-
ce-Campeãs Regionais nas pro-
vas de 4x100m Livres e 4x100m 

Estilos e em 3º lugar nos 4x50m 
Estilos. Os nadadores Bernar-
do Costa, João Branco, Rodri-
go Monteiro e Tiago Marques 
sagraram-se Vice-Campeões 
Regionais nas provas de 4x50m 
Livres, 4x100m Estilos e 4x50m 
Estilos e em 3º lugar nos 4x100m 
Livres.  mV

Infantis perderam 26-23

edital

Realizou-se no passado dia 11 
de novembro, a Assembleia Geral 
do 102º aniversário do Sporting 
Clube de Espinho, no Auditório da 
Junta de Freguesia de Espinho.

Nesta sessão solene comemo-
rativa procedeu-se à habitual ho-
menagem aos sócios com 25 e 50 
anos de filiação e à homenagem 
dos atletas do clube e personali-
dades.

Instituídos no ano anterior, o 
Prémio Joaquim Moreira da Costa 
Júnior, foi entregue este ano, a ti-
tulo póstumo ao antigo atleta José 
Alcobia. O prémio Comendador 
Manuel de Oliveira Violas, tam-
bém foi entregue a título póstumo 

a Domingos Alves Oliveira.
Na hora dos discursos, Bernar-

do Gomes de Almeida mostrou-
se bastante optimista em relação 
ao clube vareiro e fez notar que 
a instituição merece isntalações 
condignas: “estamos fartos de 
primeiras pedras e maquetes”, re-
feriu o presidente do clube.

No dia de aniversário, mas antes 
da Assembleia Geral foi inaugura-
da oficialmente a Loja Tigre situa-
da no Mercado Municipal de Espi-
nho na presença de Pinto Moreira, 
presidente da Câmara Municipal 
de Espinho e Bernardo Gomes de 
Almeida, presidente do clube ani-
versariante. No

Junta de Freguesia de espinho

edital

Rui Manuel Martins Torres, presidente da Junta de Freguesia de 

Espinho, e na qualidade de requerente, em conformidade com o 

preceituado no ponto 4 do artigo 12º da Lei nº 75/2013, convoca todos 

os membros da Assembleia de Freguesia de Espinho para reunião 

extraordinária a realizar na próxima sexta-feira, 18 de Novembro de 

2016, pelas 21h30, no Edifício-Sede da Junta de Freguesia, com a 

seguinte ordem de trabalhos:

Ponto Único - Eleição de novo vogal para o executivo da Junta de 

Freguesia, após a renúncia do vogal Manuel Ferreira Pires.

espinho, 14 de novembro de 2016 

o Requerente  

Rui Manuel Martins Torres

Pinto moreira e bernardo almeida inauguraram a loja do SCe

Ranking Nacional amador de Golfe

aFonso Girão eM 
seGundo luGar

Joana Silveira e Tomás Silva 
são os novos nº1 do Ranking 
Nacional Amador BPI, a hierar-
quia da Federação Portugue-
sa de Golfe (FPG) que designa 
os melhores golfistasamadores 
portugueses ao longo da época.  
Afonso Girão de Espinho (Opor-
to) é o novo nº2 nacional.

O 6º Torneio do Circuito Allianz, 
disputado no Quinta do Peru Golf 
& Country Club, em Azeitão, foi 
o último evento a contar para o 

principal ranking da FPG e tanto 
Joana Silveira como Tomás Sil-
va chegaram a essa derradeira 
prova com uma boa margem de 
segurança, pelo que nem preci-
saram de lutar pela vitória para 
garantir o nº1.

Tomás Silva venceu o Ranking 
Nacional BPI com uma vantagem 
esmagadora sobre o nº2, Afonso 
Girão, do Oporto Golf Club, que 
agregou 1.565,5 pontos ao longo 
da época.  mV

Foto: Flávio Alberto

Foto: Flávio Alberto
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Futebol Popular

Corga isola-se
À terceira jornada começam as surpresas no Futebol Popular. 
A Corga de Silvalde venceu os Estrelas da Ponte de Anta por 
0-3 e soma a terceira vitória em outras tantas jornadas. Como 
os Leões e a Novasemente empataram a uma bola, o líder da 
primeira divisão é agora a Corga.
O GD Ronda perdeu por 2-3 ante os Magos de Anta e os Águias 
de Anta também perderam mas por 1-0 frente à Quinta de 
Paramos. Ou seja, continuam sem vencer nesta temporada.
A Associação de Esmojães venceu pela primeira vez (2-1 ante o 
Desportivo da Ponte de Anta) e saltou agora para o 9º lugar da 
tabela.
O Rio Largo voltou a cair para o fim da tabela com mais uma 
derrota, desta vez frente aos Águias de Paramos (0-2).
O GD Outeiros venceu o Império e está agora em sexto lugar 
com seis pontos somados.
 Na segunda divisão, o Cantinho e o Cruzeiro venceram e 
seguem no topo da tabela. NO

Futebol I Campeonato Distrital “Safina” – Primeira Divisão

Carlos ofereCeram a prenda ao sCe
SP. ESPINhO 4
FIãES 2

Jogo no  Estádio Comendador 
Manuel de Oliveira Violas.

Árbitragem: Carlos Peito e Silva 
(AF Aveiro).

SP. ESPINhO: Bruno Silva; 
Sanguedo, Rui Silva, Bruno 
Gomes e André Marqueiro; Joel 
(Pipa, 81’), Ministro e Rui Lopes 
(Lima, 62’); Carlos Manuel, Van 
Zeller e Carlitos (Luís Pinto, 89’).

Treinador: Carlos Manuel.
Disciplina: cartão amarelo a 

Sanguedo, Joel, Ministro, Rui 
Lopes e Carlos Manuel.

FIãES: Nuno Gomes; Seminha, 
Carlos André (Ramos, 86’), Samu 
e Ruben Fonseca; Bruno Tiago, 
Dani e Filipe; Tiaguinho (Nelson 
Diogo, 60’), Jaiminho (Lucas, 72’) 
e Napoleão.

Treinador: Adolfo Teixeira.
Disciplina: cartão amarelo a 

Nuno Gome, Samu, Ruben Fonse-
ca, Tiaguinho e Jaiminho.

Marcadores: 1-0 Carlos Ma-
nuel (7’ g. p.), 1-1 Filipe (30’), 2-1 
Carlitos (34’), 2-2 Napoleão (36’), 
3-2 Carlos Manuel (59’ g. p.) e 4-2 
Carlitos (80’).

Carlos Manuel e Carlitos 
foram os grandes 

obreiros desta jornada. O 
Sp. Espinho bem que pode 
agradecer esta prenda de 
aniversário aos dois Carlos. 
Com mais uma vitória os 
tigres são agora quarto 
classificados e estão apenas 
a cinco pontos do líder 
Esmoriz. 

Com o epíteto de aniversa-

riantes - o Sp. Espinho celebrou 
102 anos na sexta feira passada 
-  os tigres entraram a dominar na 
partida. Carlitos foi travado em 
falta na grande área contrária e 
Carlos Manuel foi chamado para 
transformar o castigo máximo em 
golo. E assim foi.

A turma de Fiães ressentiu-se do 
tento sofrido e os vareiros aprovei-
taram para carregar a fundo no 
acelerador. Van Zeller e Carlitos 
podiam ter feito o gosto ao pé mas 
o guardião forasteiro foi negando 
o golo. Num raro lance de contra 
ataque, os fianenses chegaram ao 

pos. equipa J p

1. Esmoriz 10 24

2. Beira Mar 10 22

3. U. Lamas 10 20

4. Sp. Espinho 10 19

5. Lourosa 10 19

6. Alba 10 18

7. SJ Ver 10 18

8. Bustelo 10 15

9. Carregosense 10 15

10. Oliv. Bairro 10 13

11. Avanca 10 12

12. Paivense 10 12

13. Alvarenga 10 10

14. Fiães SC 9 8

15. Cucujães 10 6

16. Milheiroense 10 5

17. Romariz 10 5

18. Mealhada 9 0

empate. A turma da Costa Verde 
não baixou os braços e foi à pro-
cura de um resultado melhor (e 
mais justo) que acabou por chegar 
com um golo de Carlitos. Dois mi-
nutos volvidos e a defesa alvine-
gra esqueceu-se de marcar Napo-
leão que aproveitou para empatar 
outra vez a toada. Rui Lopes este-
ve perto de voltar a fazer o placard 
dar nova volta mas Nuno Gomes 
defendeu para canto.

A chegada do tempo comple-
mentar trouxe uma equipa fia-
nense mais solta e disposta a 
lutar por um resultado melhor. O 
SC Espinho não foi na cantiga e 
com muita organização defensi-
va e criatividade no meio campo 
foi criando lances de perigo. Van 
Zeller foi derrubado em falta den-
tro da grande área à passagem do 

minuto 59 e Carlos Manuel voltou 
a fazer o gosto ao pé.

O laço da prenda de aniversá-
rio foi dado outra vez por Carlitos 
num remate espetacular de bici-
cleta que deixou o velhinho Co-
mendador em delírio. 

“FOI uMa vItórIa DIFíCIl 
MaS juSta” 

No final do encontro o técnico 
vareiro estava satisfeito com o 
resultado final. “Fizemos um bom 
jogo dentro de um bom encontro 
de futebol e a muita gente que cá 
esteve a assistir não deu o tem-
po por mal empregue porque viu 
qualidade, golos e empenho das 
duas equipas. Foi uma vitória di-
fícil mas justa e temos que conti-
nuar neste caminho.  NO

resultados
Bustelo 2 - Carregosense 2
Sp. Espinho 4 - Fiães 2
Paivense 4 - Cucujães 0
Mealhada 0 - Beira-Mar 2
U. Lamas 1 - Oliv. Bairro 2
Lourosa 1 - Avanca 0
Alvarenga 4 -. Milheiroense 0
SJ Vêr 1 - Esmoriz 4
Romariz 2 - Alba 1

voleibol I Campeonato Nacional

águias derrotam os tigres
SC ESPINhO  1
Sl BENFICa  3
 
Jogo na Arena Tigre

 SCE: Jose Rojas (16), Marco 
Ferreira (21), Kibinho (12), Miguel 
Maia (3), João Simões (9), Hélio 
Sanches (9) e Hugo Ribeiro (L); 
Everton Almeida (2), Januário Al-
var e Frederico Santos.

 Treinador: Rui Pedro
 
SlB: Vinhedo, André Lopes 

(12), João Oliveira (3), Ché (26), 
Marc Honoré (13), Zelão (8), Ivo 
Casas (L); Roberto Reis (13), Tia-
go Violas, Hugo Gaspar e Mart 
Van Werkhoven.

Treinador: José Jardim

 Sets: 30-32, 25-23, 24-26 e 
25-27.

O SC Espinho sofreu a primei-
ra derrota no campeonato, ao 
perder na Arena Tigre com o SL 
Benfica por 1-3. Num jogo bas-
tante equilibrado, a equipa de Rui 
Pedro vendeu cara a derrota e os 
parciais de 30-32, 25-23, 24-26 e 
25-27 mostram isso mesmo.

Os tigres entraram mal no jogo 
e rapidamente viram-se com uma 
desvantagem de 1-10. Ainda vi-
raram para 18-16, mas no final 

do primeiro set o Benfica levou a 
melhor. A energia vinda das ban-
cadas ainda ajudou a empatar 
o encontro, mas a sorte acabou 
por não pender para o lado do 
SCE nos últimos dois sets. Mar-
co Ferreira (21 pontos) foi o mais 
concretizador dos espinhenses. 

Recorde-se que no dia ante-
rior, a turma vareira deslocou-se 
à Maia para defrontar e vencer a 
turma local por 0-3 (22-25, 16-25 
e 24-26).

Na próxima jornada (19 de no-
vembro), o SC Espinho tem mais 
um duro teste frente aos campe-
ões da AJ Fonte Bastardo no CD 
Vitorino Nemésio.

EquIPa EStá a CrESCEr

A réplica dada pelo SC Espi-
nho foi um dos aspetos positivos 
apontados por Rui Pedro. “Foi 
uma boa promoção. Todo o es-
pectador gosta de ver um jogo 
competitivo, equilibrado, renhido 
até aos momentos decisivos e os 
sets foram todos disputados, in-
clusive o primeiro set que estava 
extremamente desequilibrado, 
entramos muito mal neste jogo 
e conseguimos recuperar”, su-
blinhou. “Mostrámos que temos 
uma equipa muito competitiva, 
muito guerreira, que perante a 

atletismo

entre estradas e 
montanhas

No sábado passado, a secção de Atletismo do Rio Largo esteve em 
prova, especificamente na 3ª Corrida de S. Martinho, em Vagos. Uma 
prova com distância aproximada de 9.6K que, para além de estrada, 
contou também com pequenos troços de corta-mato, escadas e pis-
ta de tartan. Renato Sousa foi o primeiro a terminar (34min30seg), 
alcançando o 20º Lugar na Geral e 15º no Escalão Sénior. Seguiram-
se dois atletas que ainda no passado fim de semana concluíram com 
sucesso a 13ª Edição da Maratona do Porto. Carlos Cardoso (40min-
57seg), no 16º Lugar do Escalão M40, e Joaquim Gomes (43min46s) 
com um 11º Lugar no Escalão M50.

     No domingo, o atleta José Falcão deslocou-se a Vila Real onde 
representou o Rio Largo no III Trilhos do Marão, no qual se inseriu 
o V Campeonato de Portugal FPME de Maratona e Montanha 2016. 
O treino e o esforço triunfaram nesta prova de 41km e o atleta José 
Falcão sagrou-se campeão nacional no seu escalão, M60. Mv

Carlitos arrancou para o 2-1

Hóquei em Patins

Jogo de loucos terminou com 
empate academista
Na entrada da quinta jornada, a Associação Académica de Espinho 
sabia que não podia perder pontos para não deixar fugir o Infante de 
Sagres no topo da tabela classificativa.
A jogar no Pavilhão Arquiteto Jerónimo Reis, os mochos defrontaram 
a Juventude Pacense, quarta classificada na altura. O marcador neste 
desafio sofreu várias reviravoltas e os animos chegaram a aquecer 
dentro das quatro linhas e também na bancada. Porém, os quatro 
golos apontados por André Pinto,  Carlos “Fred” Saraiva, Miguel Costa  
e  Pedro Silva acabaram por ser insuficientes para arrancar uma vitória 
face aos quatro tentos marcados pelos forasteiros.
Com este empate, a AAE desceu para o terceiro lugar com treze 
pontos somados. O Infante de Sagres venceu por 2-4 o CH Carvalhos 
e segue em primeiro lugar.
Para a semana tudo pode mudar pois os academistas vão defrontar 
precisamente o atual líder da 2ª Divisão da Zona Norte.  NO

adversidade do resultado con-
segue acreditar sempre que é 
possível. O jogo podia ter sido 
vitorioso da nossa parte, mas es-
tamos a crescer”, acrescentou.

aaE COM SOrtES 
DIFErENtES

Em fim de semana de jornada 
dupla, a Associação Académica 
de Espinho passou por situações 
distintas.

No dia 12, receberam a AF 
Bastardo e não foram além de 

uma derrota por 1-3 (18-25, 25-
22, 15-25 e 22-25).

No dia seguinte, também em 
casa, defrontaram o CA Madale-
na e a história já foi outra. O pri-
meiro set foi renhido mas tombou 
para o lado dos mochos (26-24). 
O segundo set também foi do 
domínio academista (25-21) mas 
a resposta do conjunto da Ma-
dalena surgiu logo a seguir com 
a vitória por 21-25 e depois por 
23-25. No set do tudo ou nada a 
vitória foi complicada mas sorriu 
para a AAE (15-13). MM e NO

aaE empatou com a 

juventude Pacense

Foto : Focal Point

Foto: Flávio Alberto

josé Falcão sagrou-se campeão nacional em M60

Foto : DR

Cantinho segue no topo da 2ª Divisão

Foto: Flávio Alberto

Nem o forte bloco do SCE conseguiu travar os ataques do SlB
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R18 SpoRtS Caffé já abRiu
Abriu na Rua 18, em Espinho, o R18 Sports Caffé, um novo espaço centrado nas mais diversas 
modalidades desportivas a nível nacional e também local. 

Embora pioneiro em Espinho, 
a ferramenta “Orçamento 
Participativo” já conta com 
algumas edições em alguns 
municípios portugueses. 
Aliás, a nível local, a Junta de 
Freguesia de Anta e Guetim 
também avançou com o projeto 
em junho de 2016 mas até 
agora não foram divulgados os 
projetos vencedores.  
Esta é (mais) uma oportunidade 
de ouro para todos os 
espinhenses que têm ideias e 
projetos que gostavam de ver 
implementados no concelho. 
O orçamento de 200 mil euros 
para os projetos é significativo 
e pode valorizar imensas áreas, 
coletividades ou associações 
nos mais diversos campos. 
E a ferramenta não podia ser 
mais simples de utilizar. Basta 
aceder ao portal da Câmara 
Municipal, inscrever-se e 
contribuir com a sua ideia. 
Tendencialmente, as 
participações de outros 
concelhos têm sido positivas e 
por isso o orçamento também 
tem sido ampliado, ou seja, 
Espinho e os espinhenses só 
tem a ganhar com mais e mais 
participações.  
Nuno Oliveira, diretor

OrçamentO

Maré Submersa
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16 a 20 de novembro
20h30
Trupe Acrobática da China - Ca-
sino Espinho
17 de novembro
14h00
ComViver da Cooperativa Nas-
cente - Auditório Nascente 
21h30
Onda Poética - Biblioteca Muni-
cipal

18 de novembro
21h30
Miguel Ângelo - Auditório de 
Espinho
21h30
Palestra “Arquiteturas - Espinho 
50/80” - Biblioteca Municipal

19 de novembro
11h00
Contos e Cantos para Infantes - 
Biblioteca Municipal
15h00
Apresentação do livro “Seduções 
e outras ficções” - Biblioteca 
Municipal
21h30
Concerto Multimédia - Centro 
Multimeios
21h30
Bloom | JP Simões - Auditório de 

Espinho

22 de novembro
10h00
Ponto a Ponto... Se faz um conto 
- Biblioteca Municipal

24 de novembro
21h30
Future Standards | Howe Gelb - 
Auditório de Espinho

25 de novembro
17h00
Palestra “Quem Tem Coragem?” 
- Biblioteca Municipal
21h30
Kevin Morby - Auditório de 
Espinho

26 de novembro
15h00
Lançamento do livro “Timor-Les-
te, Dívida por Saldar” - Biblioteca 
Municipa
22h00
Concerto com Vila Navio - Audi-
tório Nascente

29 de novembro
10h00
Ponto a Ponto... Se faz um conto 
- Biblioteca Municipal

Agenda
Artigo de Opinião

Farmácias
Quarta-feira, 9 de novembro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482  

Quinta-feira, 10 de novembro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409 

Sexta-feira, 11 de novembro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388    

Sábado, 12 de novembro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444 

Domingo, 13 de novembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352   

Segunda-feira, 14 de novembro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331  

Terça-feira, 15 de novembro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250       

Quarta-feira, 16 de novembro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 

cinema
a casa da Senhora Peregrine para 

crianças Peculiares
17 a 23 de novembro (dias 19 e 21 não se realizam sessões)

Sessões:16h30 e 21h30 

Jake segue as pistas que o levam a uma ilha misteriosa onde 

descobre as ruínas da escola Para crianças Peculiares de miss 

Peregrine. À medida que explora os quartos e os corredores, descobre 

que alguns ainda estão vivos e que possuem incríveis poderes.

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Multimeios de Espinho

SENDO QuE OS 
IMPACTOS DO EMPATE 

FORAM NOTóRIOS

“Contra todas as 

expectativas 

ganhou o 

candidato racista, 

xenófobo, 

homofóbico, 

misógino, 

populista, 

defensor do 

capitalismo 

selvagem (...)”

1. Contra as previsões das pitonisas 
de direita a “Geringonça” completou 
um ano de governo. O PSD amuou e 
entregou-se ao mutismo. Passos e co-
mandita estão paralisados e sem 
ideias. O autoritarismo e a política de 
austeridade que caracterizaram o seu 
consulado com o beneplácito da UE, 
FMI e BCE, iam arrastando o país para 
o desastre económico e social.

A perda de maioria na Assembleia da 
República permitiu a solução de gover-
no do PS de António Costa com o 
apoio parlamentar do BE, PCP e Ver-
des. A política autoritária foi  substituída  
pelo diálogo democrático e a austeri-
dade foi mitigada entre outras medidas 
emblemáticas da “Geringonça” pelo 
aumento das pensões e o fim da pre-
caridade e dos recibos verdes na Fun-
ção Pública e desejavelmente alargada 
a todos os trabalhadores.

Também a UE não conseguiu impedir 
a “Geringonça” de cumprir com o “di-
ktat europeu” que decorre do Tratado 
Orçamental e do serviço do pagamen-
to da dívida soberana e da sua oposi-
ção à renegociação das taxas de juro 
elevadíssimas que são impostas ao 
país.

A oposição (PSD e CDS/PP) estarre-
cida e  trémula, vê com desespero as 
sondagens reporem a esperança no 
coração do povo e cada vez mais sai 
desacreditada.

Et, pour cause, lá surge saído do ne-
voeiro Rui Rio, como se fosse a solução 
política sebastianista da direita. Entre-
tanto a “Gerigonça” prossegue a go-
vernação...

2. A mais velha democracia moderna 
do mundo elegeu na semana passada 
o seu Presidente. Contra todas as pre-

visões (sondagens, estudos de opi-
nião, comentários de iminentes politó-
logos, de Marques Mendes e de outros 
“políticos” desempregados Trump 
derrotou Hillary!

As eleições obedeceram e realiza-
ram-se segundo o rito e a lei constitu-
cional dos EUA. Lobbys e a alta finança 
tomaram partido. No fim, contra todas 
as expectativas ganhou o candidato 
racista, xenófobo, homofóbico, misó-
gino, populista, defensor do capitalis-
mo selvagem(tea party), que deslocali-
zou as suas empresas e procedeu a 
despedimentos selvagens.

A europa e o mundo viram com apre-

ensão o populismo e o desrespeito 
pelos tratados internacionais chega-
rem ao poder nos EUA. As bolsas caí-
ram, manifestações anti-Trump suce-
dem-se, a apreensão pelo futuro 
apodera-se de espírito dos povos.

Contudo, a ideia de progresso mate-
rial, social e cultural continuam a fazer 
o seu caminho e os “Trumps” deste 
mundo serão derrotados. É esta a ver-
dade que a História da Humanidade 
nos mostra!

3. Há 99 anos em Outubro, segundo 
o calendário juliano, na Rússia czarista 
uma revolução liderada por soldados, 
operários e camponeses sem terra to-
mou o poder político. Palavras de or-
dem revolucionárias ecoaram na Rús-
sia: Paz, Pão, Terra, Liberdade! Foram 
Dez Dias que abalaram o Mundo como 
escreveu Donald Reed.

Pela primeira vez na história da huma-
nidade os condenados da terra, operá-
rios, soldados e marinheiros fizeram  
guerra à guerra para obter a paz social 
e a paz militar.

Uma aurora de liberdade despertou 
primeiro os povos da Europa e depois 
de todo o mundo. Julgou-se que uma 
nova era despontava. Menos de oiten-
ta anos depois, o sonho foi interrompi-
do pela  inépcia dos homens, mas não 
morreu. A utopia continua viva enquan-
to houver exploração do homem pelo 
homem, a miséria dos povos e a inexis-
tência da liberdade individual e dos 
povos. A Revolução de Outubro é de-
tentora desses ideais, dessa utopia!

Afinal, na história milenar das socie-
dades humanas  esta experiência revo-
lucionária durou menos de um século, 
ainda é uma bebé! Ela ainda vai crescer.

Vencer é a sua sina! ATL

cerciespinho
assembleia Geral Ordinária

Em cumprimento do artigo 45.º do Código Cooperativo e artigo 31.º dos Estatutos 

da Cerciespinho, convoco todos os membros efetivos para uma Assembleia Geral 

Ordinária a realizar na sua sede social, sita à rua de S. Martinho e Rua 25 de Abril nº 

1496, na União de Freguesias de Anta-Guetim, cidade de Espinho, pelas 20 horas e 

30 minutos, no dia 25 de novembro de 2016, com a seguinte ordem de trabalhos:

a) Leitura, discussão e aprovação da Acta da Assembleia Geral anterior;

b) Apresentação, discussão e aprovação do Plano de Actividades e Orçamento 

para o ano de 2017 e do Parecer do Conselho Fiscal;

c) Apresentação, discussão e aprovação da alteração dos estatutos da 

Cerciespinho, de acordo com o novo Código Cooperativo, aprovado pela Lei n.º 

119/2015 de 31 de agosto;

d) Apresentação e discussão de qualquer assunto de interesse para a 

Cerciespinho.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos membros, a Assembleia  

reunirá uma hora mais tarde, conforme o ponto 2 do artigo 48 do Código 

Cooperativo.

Espinho, 8 de novembro de 2016 

O Presidente da Assembleia Geral,  

Valdemar Fernando Gomes da Costa

Dia 25 de novembro às 17h00

“Quem tem coragem?”
No dia 25 de novembro, Dia Internacional pela Eliminação da 
Violência contra as Mulheres, pelas 17h00, José Canita (autor do guia 
“Quem tem Coragem?”), marcará presença na Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva , para uma palestra da Tour Portugal. NO

Às 21h30 na Biblioteca Municipal

“contributos para a história 
da natação em espinho”
A Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva acolhe no dia 25 de 
novembro, às 21h30, o lançamento do livro “Contributos para 
a História da Natação em Espinho” de Adriano Francisco de 
Almeida. A entrada é livre. NO

Dia 19 de novembro

Uma aproximação à obra de 
José marmelo e Silva 
No dia 19 de novembro, às 15h00, a Associação dos Amigos da 
Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva organiza a conferência 
“Uma Aproximação à Obra de José Marmelo e Silva pela Profª 
Isa Vitória Severino do Instituto Politécnico da Guarda seguida 
da apresentação do livro “Sedução e Outras ficções” de José 
Marmelo e Silva. NO

Na noite de 17 de novembro

Onda Poética de volta
Dia 17 de novembro às 21h30, regressam as Leituras do Coletivo 
da Onda Poética à Biblioteca Municipal com a coordenação de 
Anthero Monteiro e música de Paulo Resende.  NO

Pela MTV Dance Kids

espetáculo de natal 
Dias 3 (21h30) e 4 de dezembro (14h30 e 17h30), há espetáculo 
de Natal das MTV Dance Kids / I’Girls com a direção técnica de 
Patrícia Calado Ribeiro.  NO

António Teixeira Lopes
Professor
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